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1 INTRODUçAD
Este trabalho é parte de uma série de três publicações, dlrigidas a produ-
tores de gado de corte interessados na melhoria da produtividade zootécnica
do seu rebanho dentro de parâmetros de economlcidade.
A existência de um estoque de conhecimentos capazes de aumentar significa-
tivamente a produtividade zootécnica dos rebanhos é um fato reconhecido pelos'
produtores, faltando contudo, informações sobre a sua economicidade.
o própósito desta série é oferecer subsídios metodol6gicos simplificados
para avaliação econômica de uma fazenda de gado de corte que pretenda evoluir
tecnologicamente a partir de uma situação de baixa produtividade zootécnica,
conforme a média observada nos rebanhos das regiões de cerrados e de campo
limpo, do Mato Grosso do Sul.
lEng.-Agr. , M.Sc. , CREA N2 26133/0-MS, EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa
de Gado de Corte (CNPGC) , Caixa Postal 154, CEP 79080 Campo Grande, MS.
2Eng.-Agr., M.sc., CREA N2 11763/0 - Visto 1281/MS, EMBRAPA-CNPGC.
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Para isto, avaliou-se três sistemas de produção, em três patamares tecnoló-
gicos, tendo como referência, o primeiro deles, o Sistema Físico de Produção do
Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC). Partiu-se do pressuposto
de que o produtor tradicional, ao decidir evoluir tecnologicamente, obedece a
inovações gradativas, interdependentes, explorando da melhor forma possível a
trilha do mínimo custo. Em outras palavras, a seqüência de adoção de tecnologia
obedece a uma sistemática em que a sofisticação, os investimentos e os riscos
são preteridos sempre que existam avanços com simplicidade e segurança a serem
explorados.
Dentro deste enfoque, considerou-se três sistemas de produção, cujos parâme-
tros tecno16gicos são:
- Sistema I: produção a pasto, com 44% de pastagens cultivadas; técnicas
de manejo sanitário e reprodutivo com ênfase nos asp!ctos de
administração rural, Arruda & Corrêa 1992.
- Sistema 11: produção a pasto, com 80% de pastagens cultivadas, sendo me-
tade formada e mantida em um sistema de cultivo intensivo;
técnicas de manejos sanitário e reprodutivo, e de melhoramen-
to do rebanho, com ênfase na administração planejada e efici-
ente. (Arruda et al, 1992).
- Sistema 111: produção semi-intensiva, considerada no presente trabalho,
como sendo constituído de 80% de pasto cultivado e terminação
em confinamento de animais mestiços, com uso de inseminação
artificial, e ênfase em práticas de gestão.
o presente trabalho constitui a avaliação de uma segunda alternativa para o
sistema implantado na Fazenda Modelo da ÉMBRAPA, em 1983, cujos resultados, co-
letados durante seis anos, foram recentemente avaliados sob aspectos zootécnico
e econômico.
A primeira alternativa a partir daquele sistema, denominada Sistema 11 de
produção a pasto, constitui a etapa de evolução tecnológica anterior à do pre-
sente trabalho.
Os resultados da avaliação econômica dos sistemas anteriores podem ser com-
parados aos deste, uma vez que todos os valores considerados foram os vigentes
em agosto de 1991.
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2 CARACTERIZAÇAo DO SISTEMA
Com 80l de pastagem cultivada, sendo metade implantada e conservada nos mol-
des de agricultura semi-intensiva (Tabela 1), esta exploração caracteri~a-se
pelo cruzamento de uma raça zebu!na(Nelore) e uma européia (Simental); utili-
zando-se inseminação artificial e terminação de novilhos em confinamento aos 24
meses deidade.
o cruzamento nelore-europeu, dada a impossibilidade de produção anual de fê-
meas nelore para reposição, no caso do Sistema Físico (560 ha), terá como sis-
tema de acasalamento o alternado-contínuo.
2.1 Prograaa de cruzaaentos
A escolha do sistema de cruzamento depende de vários fatores, tais como nú-
mero de vacas disponíveis no rebanho, subdivisão e área de pastagens para as
fases de cria, recria e engorda, disponibilidade da mão-de-obra, possibilidade
o~ nao do uso da inseminaçao artificial (IA) e aspectos edafoclimáticos da re-
gifto, entre outros.
o sistema de cruzamentos, para que seja adotado cbm sucesso pelo criador,
~eve ser simples, de fácil administração e deve proporcionar o máximo de bene-
'ícios, que são principalmente os seguintes:
- utilização do vigor híbrido ou.heterose, proporcionado
de linhagens ou raças diferent~s;
- combinação de características raciais, como por exemplo produtividade ver-
sus rusticidade;
pelo acasalamento
- utilização da complementariedade, ou seja: utilização de uma raça ou cru~
zamento como M~E, por causa de suas características como MAE e de outra
como PAI, por causa de suas características que complementam as das.MAES.
Na produção de gado de corte os tipos básicos de cruzamentos são: cruzamen-
os terminais ou estáticos e cruzamentos contínuos ou dinâmicos. No primeiro
aso, todos os produtos são destinados ao abate, o que implica na dependência
e fêmeas de reposição. No segundo, são abatidos os machos e as fêmeas de des-
arte, sendo as matrizes produzidas no próprio sistema. Esta é a grande vanta-
em dos sistemas con~ínuos sobre os estáticos.
TABELA 1. Estimativa de custos de formação e manutenç~o de 1,0 11;:; de pest~ge~ pelo slstt"ma intensivo. Agosto n
-t
de 1991. I~
J>~
n
Ano O Af1(~ 3 Ano z6 \Jc;".)Anos P.no~ Anos Total c»-Q.Jantl- Valor 1 e 2 ~anti- Valor 4 e .5 Quanti- Valor 7 a 10 es 3Ir>dade (ti; dad~ !J$. dad:; 0:$ '"1o(")
.__._-- o<,
. [CalCár!O (t) 2,0 13.000 2,0 13.000 2,0 13.000 39.0J0 \Ot-.)
Calagem ~aplicação (h) 0,5 2.250 0,5 2.250 4.500 "'O.
~
Gradaação pesada (h) 1,0 6.000 1,0 6.000 12.000
Aração (h) 1,5 6.750 1, .5 6.750 13.500
Gradeação leve (h) 1,0 4.500 1,0 4.500 9.000
{ adubo0-20-20 (k9) 350 31.500 300 27.('00 3~0 31.500 90.000
Adubação aplicação (h) 0,5 2.250 0,5 2.250 0,5 2.250 6.750
serente Andropoq,on(kg) 20,0 10.000 10.000
semente Arroz (kg) 70,0 9.000 5,0 9.800 19.600
Plantio - arroz em linha (h) 1,0 4.500 1,0 4.500 9.UOO
Andr::;pogon a lanço (h) 0,5 2.250 2.250
Colheita arroz (15 sacos) 8.000 1,0 8.0'CO 16.CJO
Total 100.000 42.2::0 38.550 231.600
Renda arroz (15 x 5.000,00) 75.003 75.(0) 150.000
Custo líquido 25.eoo 42.250 13.550 , 81.600
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No caso em questão, ou seja, Sistema 111 foi considerado indicado um sistem
de cruzamento contínuo de duas raças, partindo inicialmente da raça Nelore (N)
como MAE, e européia (E) ~omo PAI. Assim, esquematicamente ter-se-ia:
Geração Acasalamentos
9 N x a E IA
4- Machos e Fêmeas descarte -+ abate
9 1/2 NE x a N MN ou IA
4- Machos e Fêmeas descarte -+ abate
9 3/4 NE x a E IA
4- Machos e Fêmeas descarte -+ abate
9 3/8 NE x a N MN ou IA
4- Machos e Fêmeas descarte -+ abate
9 11/6 NE x a E IA
4-
• (MN) = Monta natural
(IA) = Inseminação Artificial•
2
3
4
5
Neste sistema, as filhas de touros europeus são acasaladas com.touros nelore
e filhas de touros nelore são acasaladas com touro europeu. Assim, o ideal é
manter duas pastagens distintas para a realização dos acasalamentos, que pode-
rão ser por monta natural, no caso dos touros nelore e de algumas raças.« euro-
péias escolhidas -- conforme a região onde se encontra a fazenda -- e por inse-
minação artificial, no caso das demais raças européias.
Uma prática interessante para controle do programa é marcar na anca da fêmea
a letra inicial do nome da raça por qual ela deverá ser sempre coberta.
Este sistema se estabiliza a partir da 81 geração em 67% de heterozigose na
vaca (mãe) e 67% de heterozigose no bezerro.
São várias as raças européias que têm proporcionado bons resultados em cru-
zamentos com nelore. A escolha da raça vai depender das condições de criação e
principalmente das condições alimentares, além de adaptabilidade ao meio ambi-
ente e tamanho.
~------------------------ __----------------------COMUNICADOTÉCNICO----~
CT-44,CNPGC,março/92,p.6
2.2 Confinamento
Os animais machos e fêmeas excedentes e de descarte, serão vendidos da se
guinte forma: vacas descartadas em maio, com bezerro recém-desmamado, apresen-
tam estado físico precário, devendo ir a confinamento para terminação; novilhas
descartadas aos 18 e 30 meses, serão vendidas no final das águas; os machos de
de 18-20 meses (70%) e de 30-32 meses (30%) que atingirem pesos em torno de
340 kg irão para confinamento em julho para saírem em outubro (100 dias) .com
média de 450 kg de peso vivo, ou 16,8 arrobasj e os machos descartados, como
touros e rufiões, serão engordados a pasto e vendidos no final da estação chu-
vosa. o total de animais a serem terminados em confinamento será em torno de
180 cabeças.
o confinamento tem por base física um curral simples a c~u aberto, com três
seções de 20 x 42 m, com área útil de 14 ma por animalj um galpão para estoca-
gem e mistura de ração, e três silos com capacidade total para estocagem de 420
t de silagem de milho. Anualmente é cultivada uma área de 12 ha para produção
de milho para silagem, com um rendimento m~dio de 35 t/ha de massa verde.
A alimentaçlo em confinamento consiste em silagem de milho à vontade (consu-
mo médio diário de 22,8 kg/cab), e concentrado com a seguinte composição:
Torta de soja 0,555 kg
Milho em grãos 2,966 ..kg
Uréia 0,100 kg
Sulfato de amônia 0,011 kg
Mistura mineral 0,055 kg
~
kg/cab/dla = 3.687 ~ 3.7
o custo anual do confinamento durante 100 dias, incluindo instalações, mão-
-de-obra, silagem, concentrado, juros sobre o capital imobilizado em bovinos,
instalações e despesas operacionais, é de ~$ 7.618.850,50 (Tabela 2).
. .
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TABELA 2. Custo anual do confinamento de 180 bovinos, durante 100 dias, com ga-
nho di1rio de 1,1 kg/cab a preços de agosto de 1991.
I ,- !'t$ 1. 000,00
Depreciação 56,73
[Juros 05%) 65,07
121 ,80(1,6%) .
519,75( 6,8)
3.731,04(49,0)
1.989,00(26,0)
511,87( 6,7)
169,00( 2,2}
412,72( 5,4)
163,67( 2,2)
Cr$ 7.618,85
1. Instalações (curral, galpão, silos)
2. Mão-de-obra pa~a silagem e concentrados
3. Concentrado (207,28 x 180 cab x 100 dias)
4. Cultura do milho para silagem (11,7 ha)
(Silagem ~ L2,8 ~g/cab/dia)
5. Colheita, transporte e ensilagem
6. Lona plástica
7, Juros sobre capital bovinos, (8%)
8, Juros sobre capital operacional (8%)
Custo/arroba (rendimento médio = 55%) = US$ 24,40
Custo/arroba (rendimento no períOdO de confinamento = 60%) ~ US$ 22,37
3 RESULTADOS
o rebanho estabilizado é constituído de 695 cabeças no final do ano agrícola
(junho), com uma produção anual excedente de 243 cabeças (Tabela 3). Este reba-
nho médio,'avaliado em Cr$ 72,03 milhões (Tabela 4), gera uma renda .anual de
Cr$ 36,7 milhões pela venda de 243 animais com, aproximadamente, 56,6 t de car-
caça (Tabela 5).
o custo anual da exploração é de Cr$ 30 milhões, sendo Cr$ 13,25 milhões de
custo fixo e Cr$ 16,8 milhões de custos operacionais. É interessante observar que
cerca de 43,5% dos custos fixos correspondem a juros sobre o capital imobiliza-
do no rebanho (Tabela 6). Por outro lado, observa-se também que cerca de 45,2%
dos custos operacionais correspondem à fase do confinamento (Tabela·7).
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TABELA 3. Resultados zootécnicos do rebanho· estabilizado.
-
Categoria E IC M O S
-
Touros 10 2 - 2 10
Rufiões 8 2 - 2 6
Vacas 290 •.. 6 58 226
Novilhas 2-3 anos 100 - 1 35 64
Novilhas 1-2 anos 125 - . 2 23 100
6ezerros(as) - 267 17 - 250
toíachos1-2 anos 125 - 2 86 37
Machos 2-3 anos 37 - - 37 -
T O T A L 695 271 28 243 695
E = existência no inicio do ano agricola
.~
'" incorporação por nasciment.o ou compra
M = nh_ (..~s
O = descart,,: para venda
S '" saldo no final do ano agrfcola
TABELA 4. Composição e valor do rebanho estabilizado.
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TABELA 5. Animais excedentes e peSo da carcaça.
Carcaça
Categoria Cabe~~s
kg/cab Total (kg)
Vacas de descarte 58 260 15~O80
Novilhas 2-3 anos 35 178 6.230
Novilhas 1-2 anos 23 130 2.990
Machos 1-2 anos 86 252 21.672
'-tachas2-3 anos 37 252 9.324
Touros e rufiões 4 330 1.320
T O T A L 243 - 56.616
As vacas de descarte, após a desmama em maio, são vendidas gordas em outu-
bro, após confinamento junto com os machos.
As fêmeas descartadas às idades de 1 a 2 e de 2 a 3 anos, estão com
20% abaixo da média, por serem consideradas fundo.
pesos
A re~da gerada (em ~$ 1.000,00 de agosto/1991) pela venda de animais é a se-
guinte:
Vacas de descarte: 58 x (260/15) x ~$ 9.312* ;:~$ 9.361,66
Novilhas 2-3 anos: 35 x (178/15) x ~$ 8.000 ;:~$ 3.322,67
Novilhas 1-2 anos: 23 x (130/1~) x ~$ 8.000 = ~$ 1.594,67
Machos 1-2 anos: 86 x (252/15) x ~$ 10.476* ;:~$ 15.135,72
Machos 2-3 anos: 37 x (252/15) x ~$ 10.476* = ~$ 6.511,88
Touros e rufiões: 4 x (330/15) x n$ 9.000 = I}$ 792,00
243 n$ 36.718,60
*Preços da arroba, na safra, acrescidos de 16,4% na entressafra, segundo dife-
rencial observado nos preços reais dos meses de mala e outubro durante 28 anos,
de 1964 a 1991, no Estado de São Paulo.
A Figura 1 demonstra os ganhos econômicos decorrentes do confinamento, devi-
dos não apenas ao ganho de peso mas, principalmente, pela mudança da categoria
animal, pelo diferencial de preço real na entres.saf ra ,..pela.melhoria daqualidade
da carne e pelos incentivos do governo estadual, à produç30 de novilhos preco-
ces.
TABELA 6. Composição, valor e custo anual dos investimentos. (")
Q$ 1.00l,OO ...•I
l>
Juros Oepreclaç§o l>.•
lk'li- Valor Valor nzComponente oaoe. unitário total -oTaxa NQ C)Valor Valor (")anual anos .•
:3
Q)
'"1INVESTIM::NTOS '"o.••.•.
{convencional ha 224,0 29,50 6.608,00 6 396,48 10 660,80 \Q• Pastagem cultivada I\)..
intensiva ha 224,0 22,005 4.929,12* 6 295,75 3 1.643,40 "O.
• Cercas km 17,45 280,00 4.886,00 6 293,16 15 325,73 o
• Instalações
casa+galpão+curral+sala de inseminação artificial n2 4+2+1+1 15.000,00 6 900,00 30 500,00
saleiros (cochos cobertos) . ri2 10 70,00 700,00 6 42,00 15 46,67 .
bebedouros e açudes nQ 10 100,00 1.000,00 6 60,00 30 33,33
• VeículOS, máquinas e implementos
camioneta, trator e implementos n2 15.000,00 6 900,00 15 1.000,00
equipamentos diversos n2 1.000,00 6 60,00 10 100,00
equipamentos de inseminação art.í fielal 800,00 800,00 6 48,00 10 80,00
• Animais de produção cab 695 72.C::;Q,00 8 5.762,40
• Animais de trabalho cab 6 84,00 504,00 8 40,32 8 63,00
122.457,12 8.798,11 4.l62,57
Subtotal anual dos investimentos 13.~50,68
*Este valor corresponde ao investimento médio trianual, em pastagem cultivada, pelo sistema de cultivo intensivo de preparo do solo,
adubaçãO e cOnsórcio com arroz.
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Unidade.l/ Quantidadeanual.
n
Cr$ 1.000,00 ~I
J>
J>~
Valor total nz
"C)n
5.627,,61 ~3
11I
2.459,20 •••t(')
o<,
\O
835,20 11.).
417,60 'O.
556,80 --
60,13
1.298,68
2.908,,56
1.344,50
250,20
675,86
638,00
8.301,,75
682,90
7.618,85
16.837,93
30.088,60
TABELA 7. Composiçlo e valor anual dos custos operacionais e total.
Componente Valor uniUr io
ADMINISTRAÇ~O E SERVIÇOS
Gerência e assistência veterinária
Mão-de-obra permanente
Capataz
pelo'
Inseminador
Mão-de-obra eventual
Encargos sociais
INSUMOS
Mistura mineral (18,25 kg x 695 cab)
SM (8 x 12) + 10 23.200
SM 3,0 x 12 23.200
SM 1,5 x 12 23.200
SM 2,0 x 12. 23.200
Hd 32,4 :1.856
I 30,0
kg 12.684 106,00
doses 6 x 695 60,00
1 7.560 89,40
doses 1,5 x 145 2,93
cab 180 42,327
Vacinas, vermífugos e medicament~s
Combustíveis e lubrificantes
Sêmen e complementos
OUTRAS DESPESAS
Juros sobre capital de exploraçlo (81 a.a.)
Confinamento de 100 dias
1/5M = salário mínimo
Hd = Homens-dia
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subtotal anual de custos operacionais
Custo total anual (investimentos + operacionais)-
450 kgxO,SS I 252/15:/ IS,8~~rt 176.ooo"j
16,etá)xCrS9000 A I, 164 I: / I j.
.t. I ~Cr$ fHX)O/9.000 = 9 aD
4(6) I i
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.FIG. 1. DesenVOlvimento pondelll de novilhos m
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4 CONClUSOES
1. O sistema simulado de produção intensiva de gado de corte a partir do Mo-
delo Físico de Produçgo do CNPGC, apesar da sua reduzida área de pastagens, a-
t de
in-
presenta um lucro anual de n$ 6.630.000,00 para uma produção anual de 56,6
carcaça. Isto sign! fica um lucro puro (deduzidos todos os custos diretos e
diretos) , de n$ 117,10 por tonelada de carcaça, apesar do seu custo total
arroba ter sido de US$ 18,54, cerca de 121 acima da média regional.
por
2. A produçlo anual de 56,6 t de carcaça equivale a 103,3 kg/ha, o que cor-
responde a uma produtividade 2111 superior à m'dia regional '<33,19 kg/ha). Esta
e'ieilneia zoot'cnica, embora nlo considerando o aspecto qualidade, também se
confir.a e. efici'ncia econemica (nS 117,10 de lucro puro/t) e .em eficiência.
financeira, nS 36,7 milh~es de renda anual em apenas 560 ha, contra n$ 33,9 mi-
lhOas e. 1.777 ~a, da mfdla regional •.
,~ Quanto ao aspecto qualictade. enquanto este sistella produz carcaças de no-
vilhos precoces, abatIdos com 16,8 arrobas aos 24 meses de idade. o sistema
tradicional abate anl.ais com 17 arrobas aos 42 meses de idade ou mais. A par-
tir do mo.ento em que o país adote tipificaçlo de carcaça para estabelecer pre-
ços por qualidade, a adoçlo deste sistema ocorrer. de forma bem mais acelerada.
4. O custo do confina.mento por peso agregado durante a fase de acabamen'to, li
aparentemente elevado quando se considera como beneficio apenas o ganho de pe-
so. Contudo, observa-se ao todo, cinco bene'Icios: ~) a valorizaçlo dO ..animal
pela mudança de categoria, boI magro (n$ ~.OOO.OO/arrob.) se converte para boi
gordO Cn$ 9.000,00/arroba); b) o aumento de peso. cerca de quatro arrobas; c) a
valor1zaçl.o pelo acréscimo médio de 16,41 no preço real da arroba, n$ 9.000,00
na safra e n$ 10.476,00 na entressafra; d) pela melhor ia de qualidade, a ser
traduzida em maior preço, em futuro próximo com a adoçlo de sistemas de classi-
ficaçlo e tipificaçlo de carcaça, e e) a reduçlo do ICM em 61 ..para novilhos
precoces a ser adotada no Estado de Mato Grosso do Sul. Assim, um novilho magro
(340 kg) ao sair do período de confinamento com 450 kg ou 16.8 arrobas, muda o
valor real (8gosto/1991) de n$ 95.~00,00 para nS 176.000.00, o' qu~ significa
uma valorizaçlo equivalente ao ganho de nove arrobas em apenas 100 dias (Figu-
ra 1).
5. Finalmente. conclui-se que, adotando-se tecnolog1as Já disponíveis para a
peeu4ria bovina de corte, aliadas a uma boa orientaçlo gerencial. é possivel
obter resultados zootécnlcos e econÔmicos altamente compensadores.
,
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A seqüência de trabalhos considerada nesta série de avaliações técnico-econô-
micas apresenta os seguintes resultados:
a) A pecuária bovina de corte da região Centro-Oeste, representada por uma
fazenda de 1.777 ha, realizando cria, recria e engorda, com um sistema de
produção exclusivamente a pasto (40% cultivados) e gerenciamento nos mol-
des tradicionais, produz anualmente 214 bovinos excedentes para venda, e-
quivalentes a 49,08 t de carcaça com um rendimento médio de 27,6 kg/ha/
ano. (Costa & Martins 1991).
b) O Sistema Físico de Produção de Gado de Corte do CNPGC, implantado em
1983 em uma área de ~66 ha da Fazenda Modelo da EM8RAPA, em Terenos, MS,
nos·moldes do sistema regional típico, acima mencionado, constitui a base
para pesquisa do potencial zootécnico e econômico que a pecuária regional
.pode alcançar pela adoção de tecnologias já disponíveis.
O primeiro estágio de evolução, constituído de tecnologias de simples a-
doção e de baixo custo, somadas a um bom suporte gerencial, apresentou a-
p6s oito anos de acompanhamento, uma produção média de 120 cabeças, equi-
valentes a 23,54 t de carcaça com um rendimento médio de 41,6 kg/ha/ano.
(Arruda &Corrêa 1992).
c) Com vistas a um segundo estágio de evolução tecnológica a partir do sis-
tema regional típico avaliou-se a alternativa de ampliar para 80% a área
de pastagem cultivada e melhorar a Qualidade do rebanho através de sele-
ção. Obteve-se como resultado uma produção anual de 188 cabeças, equiva-
lentes a 38,7 t de carcaça com uma produtividade média de 68,4 kg/ha/ano.
(Arruda et aI. 1992).
d) Uma vez exploradO o potencial do rebanho nelore a pasto, monta natural e
descarte de excedentes no período de safra, buscou-se avaliar um sistema
alternativo mais avançado, com maior produtividade por área, ainda que
para isto fosse exigido maior volume de capital, maior sofisticação tec-.
no16gica e maior habilidade gerencial. Um terceiro estágio de evolução
tecno16gica, traduzido no presente trabalho, apresentou resultados zoo-
técnicos e econômicos adicionais compensadores. A sua produção anual é de
243 cabeças, equivalentes a 56,6 t de carcaça com uma produtividade média
de 103,3 kg/ha/ano.
Comparando-se esta produtividade, com as dos estágios anteriores, tem-se:
- Sistema Regional: 27,6 kg/ha/ano
- Sistema Flsico CNPGC: 41,6 kg/ha/ano
- Sistema evoluído 11: 68,4 kg/ha/ano
- Sistema evoluído 111: 103,3 kg/ha/ano
Conclui-se, portanto, que as tecnologias já disponíveis para a pecuária de
corte permitem um incremento de 274,3% na produção de carcaça bovina por unida-
de de área, com resultados econômicos compensadores conforme demonstrado nos
respectivos estudos.
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